
Inustres Bàbitantes dos ..4ç6res;·

POR mais de tres mezes '-. nho vivido entre v6s, penetrado
de admiração e reconhecimento pelos sacrifícios que tendes feito,
e pela adhesão que haveis mostrado á Causa Sagrada de Minha
Augusta Filha. Forçoso he agora que vos deixe, e que, á frente
dos bravos que me acompanhão, vá derribar a usurpação, res­

taurar o Throno da Senhora D. MARIA II. e firmar o império da
Lei, restabelecendo ° Governo da CARTA, a cuja sombra gosa­
rão , outra vez, os Portuguezes da uníão, da tranquilidade e da

justiça, de que assâz os tem privado a barbaridade e ° despotís­
mo.

Deixo-vos, pois, fieis Açorianos" mas Levo comigo huma
viva lembrança da vossa. fidelidade e do vosso patriotísmo ; Levo
o importante conhecimento da fecundidade.do vosso sólo e do -ca­

racter e. espirito industrloso dos s.eus - Povos; e se,;. aqui-mesmo,
no meio dosembaraços que ainda rodeião ° Governo de S. M. ;F.,
tenho provido, quanto as- circunstancias o permitem , as vossas

necessidades,. confiai que, mais tarde, quando as Instituições
SP acharem desenvolvidas, o mesmo Gaverno .contará "pOt. hum
dos seus mais sagrados deveres estender, com .partíeularidadè-, a !

protecção e, o beneficio d'elles a tão férteis paízes e a .tão, uteis e �

Iaboriosos- habitantes.
Eicat-vos .embora pois, bravos i Açorianos; se hum intento

glorioso Me.separa , hoje', de vós; acompanha-Me a certeza de
que o-vosso amor. á causa da justiça, porque vos tendes sacrifíca­
do",e.-a vossa adhesãoâs novas Instituições, de quejá começais
a. sentir-os beneficios, Mo de conservar iIlezo, .e digno da gloria
que tem', adquirido, .este, nobre Archípélago , terra elas;ica da
Iealdade portugueza, berço, illustre.da regeneração da Mãi· Patria.
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